
 

Estimados membros do Presidium 

Caros congressistas da CNA 

Digníssimos convidados, 

Minhas senhoras, 

Meus senhores, 

 

É com muita honra e orgulho que tomo a palavra para manifestar em nome da 

UNACA-Confederação e em meu nome próprio, a grande satisfação em participar neste 

magno evento que é o VI Congresso da CNA e da Agricultura Portuguesa. 

 

Gostaria de aproveitar esta soberana oportunidade para transmitir as saudações dos 

cooperadores angolanos a todos os congressistas presentes nesta sala. 

 

Este Congresso decorre num momento peculiar da história do Mundo, em que a 

crise económica e financeira que assolou e continua a assolar os nossos países obriga a 

que todos os governos se envolvam em acções que visam estancar os efeitos da crise e 

melhorar as condições de vida dos seus cidadãos. 

 

Em Angola, o Governo está seriamente empenhado em investir na Agricultura como 

forma de diversificar a economia do país, a fim de fazer face aos efeitos devastadores da 

crise. 

 

Este VI Congresso da CNA realiza-se igualmente numa altura importante para o 

sector da Agricultura, se tivermos em conta a sua evolução na Europa em plena era da 

globalização, em que as multinacionais pretendem impor os seus desígnios em detrimento 

dos pequenos e médios agricultores de todo o Mundo. 

 

Apesar dos constrangimentos que se verificam no sector, a exportação dos produtos 

do ramo para os países africanos e até mesmo para a Ásia e América nos tempos idos, 

demonstra bem os níveis de desenvolvimento atingidos no sector Agro-Pecuário, graças à 

contribuição da Agricultura Familiar que a Confederação Nacional da Agricultura Aglutina, 

o que deve ser protegido, porque está em causa a sobrevivência de milhões de 



agricultores e suas famílias e nós, os camponeses angolanos, estamos solidários com a 

luta dos agricultores portugueses que também é nossa. 

 

A UNACA continua a trabalhar na melhoria da sua organização e com ajuda de 

países com níveis de desenvolvimento agrícola acentuados, caminha de forma tão lenta 

mas segura, na busca de soluções que permitam o relançamento da Agricultura Familiar 

no meio rural onde se encontra. 

 

E para ilustrar o que acabo de afirmar, basta recordar que a UNACA ao longo dos 

vinte anos da sua existência, transformou-se em Confederação das Associações de 

Camponeses e Cooperativas Agro-Pecuárias de Angola e foi declarada pelo Governo 

Organização de Utilidade Pública, transformação essa precedida de um processo de 

reestruturação a que esteve sujeita da base ao topo, com a criação de uniões de 

cooperativas agrícolas nos municípios e federações nas províncias, o que permitiu 

enquadrar em associações o cooperativas mais de  800 mil associados em todo o país. 

 

Para melhorar o modo de produção dos camponeses, o Governo de Angola aprovou o 

Programa de Extensão e Desenvolvimento Rural (PEDR) visando os seguintes objectivos: 

 

 Contribuir para a segurança alimentar e redução da pobreza das populações; 

 Integração das comunidades rurais no desenvolvimento económico e social do país; 

 Organização da produção das comunidades rurais; 

 Aumento da produção das comunidades rurais; 

 Aumento da produção e da produtividade das empresas agrícolas familiares; 

 Melhoria das condições e qualidade de vida das comunidades abrangidas. 

 

A UNACA – Confederação das Associações de Camponeses e Cooperativas 

Agropecuárias de Angola, procura caminhar para a edificação e consolidação do 

cooperativismo e o associativismo, esperando por isso o apoio de todos os países que 

fazem parte da comunidade de língua portuguesa e em especial este grande país que 

acumula uma longa experiência que a nossa organização pode aproveitar para fortalecer o 

sector agrícola. 

 



Espero que as conclusões deste VI Congresso da CNA e da Agricultura Portuguesa 

possam contribuir de forma decisiva para a melhoria das condições de vida dos 

Agricultores portugueses e suas famílias e não só, mas também para todos aqueles que 

têm Portugal como o principal parceiro neste ramo. 

 

O Desenvolvimento só é possível com a Agricultura Familiar a Produzir. 

Bem Haja o VI Congresso da CNA. 

 

Muito obrigado! 

 

 


